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Escritor e advogado francês, como funcionário do governo 
Luís XIV foi responsável pela escolha dos arquitetos que pro-
jetaram Versalhes e o Louvre. Ao registrar em livro os contos 
de sua infância, que agradavam também a seus próprios fi lhos, 
produziu uma obra com apelo popular inédito. Histórias antes 
tidas como vulgares ou grotescas foram inseridas no centro de 
uma nova cultura literária, que tinha a intenção de civilizar e 
educar crianças. As Histórias ou Contos do tempo passado, com 
moralidades foram publicadas em 1697, sob o nome do filho 
de Perrault. Mais adiante, a obra receberia o título de Contos 
da Mamãe Gansa, pelo qual fi caria mais conhecida. Únicos em 
sua maneira de narrar tanto para crianças quanto para adultos, 
mesclando confl itos familiares e fantasia com apartes malicio-
sos e comentários sofi sticados, os contos registrados por Perrault 
incluem Cinderela, Pele de Asno, O Gato de Botas, O Pequeno Pole-
gar, Chapeuzinho Vermelho e Barba Azul. 
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Cinderela ou 
O sapatinho de vidro

Era uma vez um fi dalgo que se casou em segundas núp-
cias com a mulher mais soberba e mais orgulhosa que já se 
viu. Ela tinha duas fi lhas de temperamento igual ao seu, sem 
tirar nem pôr. O marido, por seu lado, tinha uma fi lha que 
era a doçura em pessoa e de uma bondade sem par. Nisso 
saíra à mãe, que tinha sido a melhor criatura do mundo. 

Assim que o casamento foi celebrado, a madrasta co-
meçou a mostrar seu mau gênio. Não tolerava as boas 
qualidades da enteada, que faziam suas fi lhas parecerem 
ainda mais detestáveis. Encarregava-a dos serviços mais 
grosseiros da casa. Era a menina que lavava as vasilhas e 
esfregava as escadas, que limpava o quarto da senhora e os 
das senhoritas suas fi lhas. Quanto a ela, dormia no sótão, 
numa mísera enxerga de palha, enquanto as irmãs ocu-
pavam quartos atapetados, com camas da última moda e 
espelhos onde podiam se ver da cabeça aos pés.

A pobre menina suportava tudo com paciência. Não ou-
sava se queixar ao pai, que a teria repreendido, porque era sua 
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mulher quem dava as ordens 
na casa. Depois que terminava 
seu trabalho, Cinderela se me-
tia num canto junto à lareira e 
se sentava no meio das cinzas. 
Por isso, todos passaram a cha-
má-la Gata Borralheira. Mas a 
caçula das irmãs, que não era 
tão estúpida quanto a mais ve-
lha, começou a chamá-la Cin-
derela. No entanto, apesar das 
roupas suntuosas que as fi lhas 
da madrasta usavam, Cinderela, 
com seus trapinhos, parecia mil 
vezes mais bonita que elas.

Ora, um dia o fi lho do rei deu um baile e convidou to-
dos os fi gurões do reino – nossas duas senhoritas estavam 
entre os convidados, pois desfrutavam de certo prestígio. 
Elas fi caram entusiasmadas e ocupadíssimas, escolhendo 
as roupas e os penteados que lhes cairiam melhor. Mais um 
sofrimento para Cinderela, pois era ela que tinha de passar 
a roupa branca das irmãs e engomar seus babados. O dia 
inteiro as duas só falavam do que iriam vestir.

“Acho que vou usar meu vestido de veludo vermelho com 
minha renda inglesa”, disse a mais velha.

George Cruikshank, 1854
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“Só tenho minha saia de todo 
dia para vestir, mas, em com-
pensação, vou usar meu mantô 
com fl ores douradas e meu bro-
che de diamantes, que não é de 
se jogar fora.”

Mandaram chamar o melhor 
cabeleireiro das redondezas, pa- 
ra levantar-lhes os cabelos em 
duas torres de caracóis, e man-
daram comprar moscas do me-
lhor fabricante. Chamaram 
Cinderela para pedir sua opi-
nião, pois sabiam que tinha bom gosto. Cinderela deu os 
melhores conselhos possíveis e até se ofereceu para penteá-
las. Elas aceitaram na hora. Enquanto eram penteadas, lhe 
perguntavam: “Cinderela, você gostaria de ir ao baile?”

“Pobre de mim! As senhoritas estão zombando. Isso não 
é coisa que convenha.”

“Tem razão, todo mundo riria um bocado se visse uma 
Gata Borralheira indo ao baile.”

Qualquer outra pessoa teria estragado seus penteados, 
mas Cinderela era boa e penteou-as com perfeição. As 
irmãs ficaram quase dois dias sem comer, tal era seu al-
voroço. Arrebentaram mais de uma dúzia de corpetes de 

Harry Clarke, 1922
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tanto apertá-los para afi nar a cintura, e passavam o dia 
inteiro na frente do espelho.

Enfi m o grande dia chegou. Elas partiram, e Cinderela 
seguiu-as com os olhos até onde pôde. Quando sumiram 
de vista, começou a chorar. Sua madrinha, que a viu em 
prantos, lhe perguntou o que tinha: “Eu gostaria tanto de… 
eu gostaria tanto de…” Cinderela soluçava tanto que não 
conseguia terminar a frase.

A madrinha, que era fada, disse a ela: “Você gostaria 
muito de ir ao baile, não é?” 

“Ai de mim, como gostaria”, Cinderela disse, suspirando 
fundo.

“Pois bem, se prometer ser uma boa menina eu a farei 
ir ao baile.”

A fada madrinha foi com Cinderela até o quarto dela e 
lhe disse:

“Desça ao jardim e traga-me uma abóbora.”
Cinderela colheu a abóbora mais bonita que pôde encon-

trar e a levou para a madrinha. Não tinha a menor ideia de 
como aquela abóbora poderia fazê-la ir ao baile. A madri-
nha escavou a abóbora até sobrar só a casca. Depois bateu 
nela com sua varinha e no mesmo instante a abóbora foi 
transformada numa bela carruagem toda dourada. Em se-
guida foi espiar a armadilha para camundongos, onde en-
controu seis camundongos ainda vivos. Disse a Cinderela 
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que levantasse um pouquinho 
a portinhola da armadilha. Em 
cada camundon go que saía dava 
um toque com sua varinha, e ele 
era instantaneamente transfor-
mado num belo cavalo; forma-
ram-se assim três belas parelhas 
de cavalos de um bonito cinza-
ca mundongo rajado. E vendo a 
madrinha confusa, sem saber 
do que faria um cocheiro, Cin-
derela falou: “Vou ver se acho 
um rato na ratoeira. Podemos 
transformá-lo em cocheiro.”

“Boa ideia”, disse a madrinha, “vá ver.”
Cinderela então trouxe a ratoeira, onde havia três ratos 

graúdos. A fada escolheu um dos três, por causa dos seus 
bastos bigodes, e, tocando-o, transformou-o num corpu-
lento cocheiro, bigodudo como nunca se viu. Em seguida 
ordenou a Cinderela: “Vá ao jardim, e encontrará seis la-
gartos atrás do regador. Traga-os para mim.”

Assim que ela os trouxe, a madrinha os transformou em 
seis lacaios, que num segundo subiram atrás da carruagem 
com suas librés, e fi caram ali empoleirados, como se nunca 
tivessem feito outra coisa na vida.

Arthur Rackham, 1919


